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O poder real dos sacramentos 


m reação ao meu arti- 

go anterior (“Quantos 

sacramentos o lutera- 
nismo tém”), alguém poderia 
perguntar: “Mas náo foi Je- 
sus, que instituiu os sacra- 
mentos?” Esta é uma per- 
gunta muito importante! Va- 
mos analisar a questão com 
mais profundidade. 


Iniciemos lembrando o fato, 
de a palavra “sacramento” 
não se encontrar na Bíblia. 
Reagindo a isso, os luteranos 
argumentam, que, mesmo 
que a palavra não apareça, o 
que importa é que seu con- 
ceito apareça. A palavra não 
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aparece. Será que, pelo menos, o conceito, a ideia, existe? 


Vamos começar nos perguntando, qual é o significado da pa- 
lavra “sacramento”? Ela é do latim e significa, em resumo, 
“ação sagrada”.' Nas igrejas sacramentalistas, como a católica 
e a luterana, a palavra sacramento tem a conotação de um ri- 
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tual sagrado, um ritual que media, veicula, transmite, a salva- 
ção. Veja o que diz a Confissão de Augsburgo, em seu artigo 5: 


Deus instituiu .. os sacramentos, pelos quais, como por 
meios, dá o Espírito Santo, que opera a fé... ? 


Palavras de “efeito”? 


Os luteranos acreditam que os sacramentos têm um efeito 
em si mesmos, são “eficazes”, ou seja, “fazem” algo, tem “po- 
der”, que lhe dão validade, independente de qualquer coisa, 
como lemos na Confissão de Augsburgo: 


. OS sacramentos nada obstante são eficazes, embora os 
sacerdotes que os administram não sejam piedosos. * 


Os luteranos acreditam que os sacramentos somente têm sua 
“eficácia”, seu “efeito” devido à “palavra”: o elemento (água) 
deve estar ligado a determinadas palavras. Veja o que Lutero 
escreve no catecismo: 


Não é a água que faz isso, mas é a palavra de Deus unida à 
água e a fé que confia nesta palavra. Pois sem a palavra de 
Deus a água é só água e não é batismo. Mas com a Palavra 
de Deus, a água é batismo, isto é, água de vida, cheia de 


graça e um lavar de renascimento no Espírito Santo. 
Eles ensinam na Confissão de Augsburgo, que a função de um 
sacerdote luterano é “ministrar corretamente os sacramen- 


” 


tos : 


Os nossos ensinam que, de acordo com o evangelho, o poder 
das chaves ou dos bispos é o poder e ordem de Deus de 
pregar o evangelho, remitir e reter pecados e administrar e 
distribuir os sacramentos. * 
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“Administrar corretamente os sacramentos” significa, utilizar 
os elementos, os gestos, os paramentos e as palavras exatas, 
de modo exato. Ou seja, de primeiramente verbalizar a “pala- 
vra” (a fórmula) para que esta se transforme em “água de 
vida”, fazendo que ela fique “cheia de graça”. Na continuação, 
ele pinga esta água poderosa na cabeça da criança, acreditan- 
do dar a ela o “renascimento do Espírito Santo”. Releia com 
atenção a segunda citação anterior, para se certificar disso. 


Jesus não ensinou o uso de fórmulas 


Os teólogos luteranos acreditam “poder da palavra”, ou seja, 
no poder de fórmulas verbais. Lutero entendia a expressão 
“Em nome do Pai, e do Filho e do Espírito Santo” como se fos- 
se uma fórmula sagrada, e pensava que o seu uso tornasse 
válidos os sacramentos.º 


Porém, mesmo que o grande reformador tenha crido e ensi- 
nado isso, preciso dizer que, biblicamente, fórmulas não “fun- 
cionam”! Fé cristã não é magia! Temos um exemplo disso em 
Atos 19.13-16, onde alguns exorcistas judeus tentavam expulsar 
um demônio, usando o nome de Jesus, como se fosse uma 
fórmula. Eles foram surrados e tiveram que fugir correndo: 


E alguns dos exorcistas judeus ambulantes tentavam 
invocar o nome do Senhor Jesus sobre os que tinham 
espíritos malignos, dizendo: Esconjuro-vos por Jesus a quem 
Paulo prega. E os que faziam isto eram sete filhos de Ceva, 
judeu, principal dos sacerdotes. Respondendo, porém, o 
espírito maligno, disse: Conheço a Jesus, e bem sei quem é 
Paulo; mas vós quem sois? E, saltando neles o homem que 
tinha o espírito maligno, e assenhoreando-se de todos, pôde 
mais do que eles; de tal maneira que, nus e feridos, fugiram 
daquela casa. (Atos 19.13-16) 
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Parece, que eles aprenderam a lição, de que o nome de Jesus 
não é fórmula mágica. Dizer: “em nome de Jesus”, somente 
vai funcionar em certas circunstâncias. A expressão “em nome 
de Jesus” significa: “como representante de Jesus”. Somente 
quem tem Jesus em si (João 14.23) e age em conformidade 
com os ensinos d'Ele (João 8.31), é que é o representa verdadei- 
ramente. Fora deste contexto, o uso desta expressão é abusi- 
vo, ou pior, pode ser até uma blasfêmia (Êxodo 20.7). 


Jesus, ordenou em suas palavras de envio: 


Portanto ide, fazei discípulos de todas as nações, batizando- 

os em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo; 

(Mateus 28.19) 
Ele não estava dizendo: “... ide .. batizando-os usando a fór- 
mula “em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”, mas 
quando diz “batizando-os em nome do Pai, e do Filho, e do Es- 
pírito Santo”, isso significa: “batizando-os em nome [i.é. como 
representantes] do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”. Entáo, 
isso não é fórmula! Ou seja, estas palavras não tem “poder”, 
somente exprimem quem é o enviador, que pediu para que o 
ato fosse feito. 


« 


Náo se compra uma passagem para o céu em uma 
agéncia de viagens 


As agéncias de viagens trabalham para facilitar os trámites 
necessários a uma viagem longa, obtendo passagens a preços 
baixos e liberando o cliente de muitas burocracias. De modo 
semelhante, os membros da igreja luterana vão a ela, buscan- 
do ajuda em relação aos trâmites relacionados à questão da 
salvação. Num sentido figurado, a ideia por detrás dos sacra- 


mentos é a de um “agenciamento da salvação”, ou seja, a 
ideia de que a instituição religiosa se responsabilizará por re- 


solver, em lugar de seus membros, o “problema” da salvação, 
desde que eles submetam ao sistema eclesiástico. 


Biblicamente, porém a salvação não pode ser agenciada. O te- 
mor e amor a Deus náo podem ser intermediados. Náo existe 
a possibilidade de terceirizar a solucáo do problema da salva- 
cáo eterna, de passar a alguém uma procuracáo para “acertar 
a questão com Deus”. Salvação é relacionamento pessoal e di- 
reto com Jesus. Quem quer ser salvo, precisa se reconciliar di- 
retamente com Deus: 


Rogamo-vos, pois, da parte de Cristo, que vos reconcilieis 
com Deus. (2 Coríntios 5.20 b) 


Rituais náo salvam 


Acreditar que um ritual possa salvar alguém, é uma ideia anti- 
bíblica. Alguém poderia perguntar, “mas Deus náo ordenou o 
ritual da oferta de um animal para obtenção do perdão dos 
pecados no Antigo Testamento (A.T.)?” Resposta: A morte do 
animal náo perdoava pecados: 


Porque é impossível que o sangue dos touros e dos bodes 
tire os pecados. (Hebreus 10.4) 
Entáo, para que seriam aqueles sacrifícios? Os cordeiros que 
eram mortos no A.T, tipificavam, representavam, Jesus Cristo. 
Quando um ofertante do A.T. humildemente trazia seu cordei- 
ro, recebia o perdáo conquistado pelo sacrifício de Cristo, que 
já tinha efeito, mesmo antes de ter acontecido: 


... do Cordeiro que foi morto desde a fundação do mundo. 
(Apocalipse 13.8) 


Entáo, náo era o ritual que perdoava, mas era Deus que per- 
doava, por ver na oferta um sinal de contrição e de arrependi- 
mento do ofertante. 


Deus náo perdoa se náo houver arrependimento. Quando pes- 
soas náo arrependidas realizavam um ritual, para tentar con- 
seguir um perdão ritualístico, Deus se irava (veja exemplo dis- 
so em 15m 15.22). 


No A.T. Deus havia instituído sacerdotes e rituais, com o obje- 
tivo de preparar a primeira vinda de Cristo. As ordenancas da 
religião dada por Moisés eram símbolos, eram como uma 
“sombra” (Hb 10.1), como um “aio” (um pedagogo, um profes- 
sor - 613.24). No Israel antigo os rituais não salvavam, somen- 
te tinham função pedagógica e simbólica (para ensinar a ne- 
cessidade do derramamento de sangue - Hb 9,22, ensinar a ne- 
cessidade de sacrificar, como demonstração de respeito a 
Deus - Os 6.6; Mt 9.13). Se já no A.T. rituais não salvavam, mui- 
to menos no Novo Testamento. 


Na fé cristã bíblica não existem rituais que tenham poder em 
si mesmos, como se diz na linguagem teológica Ex opere ope- 
rato, ou seja, de transmitir salvação, bênçãos ou a presença 
de Deus a alguém, pela simples presença no ritual. Não exis- 
tem! Respondendo à pergunta inicial, verificamos que, tam- 
bém o conceito de sacramento não aparece na Bíblia. 


Mas não é em nome de Deus? 


Naquelas cerimônias sagradas o nome de Deus é frequente- 
mente utilizado. Todos os cultos luteranos iniciam com a fór- 
mula “Em nome do Pai, e do Filho, e do Espírito Santo”. Em 
palavras simples, o pastor está dizendo: “Estou fazendo isto 
como representante de Deus, porque Ele mandou fazer”. Isso 
somente piora a situação, pois Deus proibiu o uso abusivo do 
seu nome, e prometeu castigar quem fizesse isso (Êx 20.7). 
Mesmo que usem a expressão “Em nome do Pai... ”, os sacra- 
mentos não são realizados em nome de Deus, ou seja, eles 
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não são feitos em comissionamento de Deus. Isso, porque 
Deus não ordenou a realização de rituais salvíficos. 


Jesus ordenou o batismo e instituiu a Ceia do Senhor, mas de 
modo nenhum com o objetivo de serem rituais sagrados, sal- 
víficos. No batismo o crente testemunha que iniciou o disci- 
pulado (Mt 28.18), e a Ceia do Senhor é memorial, onde o cren- 
te medita na pessoa de Jesus (Lc 22.19). Eu me aprofundo nes- 
tes assuntos em outros artigos do blog. 


Entáo, quando dizem: “Em nome do Pai, e do Filho, e do Es- 
pírito Santo”, estáo utilizando o nome de Deus de forma abu- 
siva. 


Amado leitor, se lhe disseram que os rituais salvam, reconheça 
que isso não é verdade. Pare de encarar as ordenanças de 
Cristo como sacramentos e começe a praticá-las no sentido 
original. Se quer ser salvo, busque a Jesus Cristo no seu quar- 
to, na oração, na leitura devocional da Bíblia, entregue sua 
vida a Ele, receba o amor de Jesus e ame a Ele. 


Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu 
Filho unigênito, para que todo aquele que nele crê não 
pereça, mas tenha a vida eterna. (João 3.16) 


Deus lhe abençoe, em Cristo! 
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